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(Reflexão)
Vítor Quinta 

Outubro 2023 

Em determinado momento, quando já era manifesta a dedicação e selecção dos seguidores de Yeshua HaMashiach, O Mestre deu-lhes por instrução: “Ide e ensinai toda a criatura…” (Marcos 16:15-16). Porém, a estes servos dedicados Ele passou a chamar de “amigos” em vez de “servos”, como nos diz João 15:14-15, o que faz uma grande diferença.

Todos nós gostaríamos de ouvir estas palavras da boca de Yeshua… mas é como se as ouvíssemos, pois Ele também disse aos que servem o propósito para o qual Ele foi enviado pelo Pai: os que trabalham para “a salvação das almas que abraçam o Seu concerto”.
E esta é a grande questão: estamos nós a ser seus amigos e a fazer o que Yeshua nos manda na Sua Palavra? Cada um/uma que responda por si mesmo, pois um dia terá de prestar contas perante O Senhor da casa.

Possivelmente, alguns de nós somos como João, o servo que baptizava no Rio Jordão, aquele a que a Palavra nos diz que era uma voz que pregava no deserto: Marcos 1:2-4. Hoje, também aqueles que pregam a Palavra encontram-se a “pregar no deserto”, um deserto de insensibilidade de almas que não querem acolher e viver de acordo com a Verdade do Todo-Poderoso, a Sua Lei/Torá, a Palavra que poderá transportar o ser humano da morte para a vida. Quantas vezes esbarramos nesta insensibilidade?

Sendo obreiros dedicados já esbarrámos muitas vezes com pessoas que são “surdas”, i.e., insensíveis ao que lhes está a ser anunciado. E não são somente “surdas”, pois também as podemos classificar como “espiritualmente cegas”, incapazes de entender a grandeza da proposta que lhes é feita pelo Altíssimo que é passar da morte para a vida: a salvação das suas almas pela aceitação do sacrifício do Cordeiro que nos foi enviado. E, não escolhendo a vida irão ouvir a sentença que os condenará à morte eterna.
Entendemos, porém, isto: não somos avaliados pelo número de almas que aceitam O Messias através da nossa pregação, mas sim pela diligência e constância da nossa entrega à obra do Messias Yeshua, pelo empenho que colocamos na execução da obra de que fomos incumbidos, pois não sabemos quando a alma que nos ouve pode ser tocada pelo Espírito Santo. Só YHWH conhece quais são as almas que são “tocadas” pela nossa pregação. A selecção é feita pelo Todo-Poderoso, pois sabemos que a semente que andamos espalhando nem sempre cai em boa terra para que possa dar fruto (para a vida eterna).
Mas não desanimemos, pois, só agindo deste modo, podemos vir a ser chamados de bons servos, aqueles que foram capazes de multiplicar os dons que O Senhor deu a cada um dos Seus servos. Não sejamos como aqueles que não entram nem deixam os outros entrar no reino vindouro (Mateus 23:13).

Cuidado, pois O Senhor da casa há-de vir a hora em que a maioria não O espera. E, quando isso acontecer, todos teremos de prestar contas ao Dono da casa acerca do uso que fizemos dos dons que Ele nos entregou para executarmos a Sua instrução:

Mateus 24:44-47 – “Por isso, estai vós apercebidos também, porque o Filho do Homem há-de vir à hora em que não penseis. Quem é, pois, o servo fiel e prudente, que o Senhor constituiu sobre a sua casa, para dar o sustento a seu tempo? Bem-aventurado aquele servo que o Senhor, quando vier, achar servindo assim. Em verdade vos digo que o porá sobre todos os seus bens”.
Ora vem, Adonai Yeshua!
YHWH não Se esquece dos justos! Somos nós justos aos Seus olhos?
AlleluYAH 
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